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ATIVIDADES COLETIVAS 
FACILITAM A CRIAÇÃO DE 
CONHECIMENTO COLETIVO 
Associação de produtores Tiphate  
Bhassa contribui para a massificação  
da piscicultura em Gorongosa
Eugénio Basílio Matusse
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O uso de tanques-escola estimulou a réplica das práticas e 
auxiliou no apoio técnico e na mudança de comportamento 
porque o grupo vai usando as experiência dos outros para o 
sucesso de todos. O aumento de produção e produtividade 
de peixe contribuem para a redução da fome, desnutrição 
crónica e para a melhoria das condições de vida. 
Angélico pôs seu tanque à disposição dos produtores 
interessados em aprender suas práticas. Nascia ali a 
idéia de tanque-escola. Naquele momento chega um 
técnico do PROAQUA de nome Domingos Carlos 
Tomas alocado especificamente para esta zona. 
Um tanque-escola serve para os membros aprenderem 
boas práticas de construção e de maneio de todas 
actividades de piscicultura; posteriormente os 
produtores as aplicam nos seus tanques particulares. 
Em conformidade com a perspectiva inclusiva do 
projeto, estas demonstrações servem para apoiar 
outros produtores interessados nas actividades. As 
orientações técnicas dizem respeito à inclinação dos 
muros; às tubulações de entrada e saída de água; ao 
povoamento, fertilização e dieta diária do peixe e, 
finalmente, à colheita.
Neste contexto, um grupo de piscicultores de 
Nhanhadzi criou uma associação denominada  
Tiphate Bhassa (Vamos trabalhar). Esta associação  
foi capacitada em abertura de tanques de qualidade, 
na selecção de locais apropriados para construção  
de tanque em técnicas de maneio dos tanques para 
massificar a produção, facilitando deste modo o 
trabalho do técnico. 
Por que tilápias? A associação dedica-se ao cultivo 
porque múltiplas são as vantagens do cultivo de 
tilápia, a começar por sua elevada capacidade de 
adaptação assim como sua resistência a situações 
No Distrito de Gorongosa existe escassez do peixe fresco por encontrar-se longe da zona costeira e  
os rios existente serem geridos pelo parque nacional  
de Gorongosa. Por outro lado, este distrito possui 
condições edafoclimáticas favoráveis para piscicultura 
em tanques escavados. Para suprir este défice 
nutricional, o peixe é atualmente cultivado em  
tanques artificiais. Esta é uma iniciativa do 
PROAQUA (Promoção e Desenvolvimento de 
Piscicultura de Pequena Escala), financiada pelo 
Fundo Internacional de Desenvolvimento Agrícola  
e inspirada no trabalho de um produtor local. A 
orientação técnica do PROAQUA visa garantir que  
a comunidade aumente o número de tanques, a 
produção e produtividade piscícola modo de aumentar 
a renda e as condições de vida familiar. Visa contribuir 
assim para a redução da desnutrição crónica através 
do consumo de peixe dos pequenos produtores do 
distrito. A missão da entidade é facilitar a transição  
de piscicultura de subsistência familiar para comercial.
De um a vinte e dois  
tanques em dois anos
Em 2015, no distrito de Gorongosa – concretamente 
no povoado de Nhanhadzi, posto Administrativo de 
Vunduzi– só havia um tanque, com a dimensão de 
100m2 com uma produção de 15 a 20kg por estação, 
pertencente ao senhor Chelusso Angélico. O senhor 
Capa Piscicultores controlan 
tanques comunitários
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de promover a piscicultura. Somaram ao todo 273 
membro, dos quais 177 são mulheres, enquanto que 
em 2015 não existia nenhuma mulher a praticar a 
piscicultura. Os novos grupos se propõe a massificar  
a piscicultura através do aumento de número de tanques, 
aumentando deste modo a produção e a produtividade. 
Com esta dinamização da produção pretendem 
contribuir para a redução da fome e da desnutrição 
crónica através do consumo de peixe, além de 
aumentar a renda familiar através da comercialização 
do peixe. Estas medidas têm como estratégia aumentar 
o número de famílias assistidas através de associativismo 
que se concretiza por meio da legalizaçãodas terras 
indicadas às associações através do DUAT. 
“Com o crescimento de números de grupos 
interessados em piscicultura, aumentou a demanda  
e a escassez de alevinos e dos kits de construção, o que 
provocou a demora da abertura de tanques”, explica  
o senhor Chelusso Angelico, hoje presidente da 
associação Tiphate Bhassa. E acrescenta: “Para a abertura 
de um tanque de 900 m2, leva cerca de três meses.” 
Os novos grupos construíram dois tanques-escola, 
segundo os paramentos exigidos para boa produção  
e produtividade. Contam no total com cerca de 
quarenta tanques particulares. Actualmente a 
dimensão mínima de tanque é 250 m2, contra 100 m2 
em 2015. A nível do povoado, já existem em 2017  
vinte e dois tanques, com uma produção que subiu de 
quinze para 50 a 55 quilos por cada tanque por ano, 
para uma mesma dimensão. O peso médio do peixe 
aumentou de 80 g para 300 g no ciclo correspondente 
a 12 meses. Com este aumento da colheita, os 
produtores conseguiram melhoraram a dieta da sua 
família e comercializarem o peixe. Este valor ganho 
usaram para compra de bens domésticos.
ambientais adversas. A espécie apresenta similarmente 
alta conversão alimentar como grande resistência ao 
manuseio. Acima de tudo, porém, ostenta alto 
potencial para comercialização.
A associação Tiphate Bhassa é uma das beneficiárias  
do projecto PROAQUA e hoje é composta por 23 
membros, dos quais 13 são mulheres. O grupo pratica 
piscicultura desde de 2015, possui 10 tanques dos 
membros particulares e dois em comum – o que 
totaliza 12 tanques numa área de 0,28 ha com uma 
produção de quase duas mil toneladas por ano. Os 
membros se encontram regularmente, em ocasiões  
que seguem um planejamento combinado em 
conjunto. Duas vezes por semana fazem o relatório  
das actividades habituais, além de seguirem uma 
escala rotativa de duas pessoas para alimentação 
diária. A Tiphate Bhassa organizou e realizou uma  
feira de comercialização de peixe de modo a dar 
visibilidade às suas actividades, bem como para 
sensibilizar outros produtores mostrando as  
vantagens das mesmas.
No de 2017 foram criados 10 grupos no Posto 
Administrativo de Vunduzi com o mesmo propósito 
Contribuição do projecto 
PROAQUA para as 
Associações em Gorongosa: 
•  kits de construção composto por: carrinha de 
mão, pá, picareta, tubos PVC, cotovelo e enxada
• contratar um técnico para dar assistência 
•  disponibilidade de alevinos.
Acima Já duas gerações 
envolvidas con piscicultura
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Das vantagens de tanques-escola  
e de mulheres ativas
A criação de tilápias é uma grande oportunidade  
para Distrito de Gorongosa por apresentar esta os 
requisitos naturais básicos para a sua criação.  
A prática influenciou positivamente não só a 
preservação ambiental, como a legalização das 
propriedades, necessária para seu enquadramento 
junto aos órgãos ambientais de licenciamento.  
A legalização das associações e atribuição dos 
respectivos DUAT contribuiu para a adesão de 
famílias à prática da piscicultura.
Além disso, o PROAQUA ofereceu o impulso 
necessário para orientar o piscicultor e/ou potencial 
empresário nesta importante actividade económica, 
na forma de assistência técnica como no acesso aos 
insumos necessários. A construção de tanques de 
demonstração no distrito facilitou a melhor 
aprendizagem dos membros e da comunidade no geral. 
Para massificação e maior abrangência da assistência 
técnica, a associação Tiphate Bhassa foi a primeira a ser 
formada. Deste modo, seus membros garantiram a 
réplica destes conhecimentos e experiências, 
contribuindo para o aumento do número de tanques  
e de famílias praticando a piscicultura. Foi possível, 
assim, capacitar os piscicultores em matéria de 
associativismo e de piscicultura básica – incluindo a 
fabricação de ração usando os alimentos localmente 
disponíveis. A instalação de fabriqueta de ração e 
pequena instalação de produção de alevinos 
contribuiu de maneira significativa para a 
incrementação da produção e da produtividade, a 
garantir o alcance de dos objectivos de fomentar a 
dieta e a renda familiares. Isso porque, antes de terem 
o tanque-escola, os piscicultores alimentavam o peixe 
só uma vez por dia e com farelo. Ao começarem 
frequentar o tanque-escola aprenderam que deviam 
alimentar o peixe para além do farelo, como restos  
de vegetais, cereais, bem como com restos de comida. 
A intervenção apresentou também factores limitantes, 
começando pelo atraso na legalização do grupo e as 
atribuições de DUAT, que condicionou o conflito de 
terra. Também a topografia de Nhanhadzi, por 
apresentar tal acidentação, dificultou e atrasou a 
construção dos tanques maiores. Uma vez iniciado o 
projeto, os produtores sentiram a escassez de alevinos 
à qual se seguiu a escassez de ração de qualidade, 
indispensável para a diminuição do ciclo de doze para 
seis meses. A região é cortada por vias de acesso em 
más condições. Este problema de infraestrutura afetou 
a periocidade de tanto as visitas de assistência técnica 




O uso de associações em combinação com a existência 
de tanques de demonstração (tanque-escola) provou 
ser uma metodologia importante para transmissão  
de tecnologias e boas práticas, de modo que haja  
uma piscicultura sustentável. O associativismo e  
a atribuição de DUAT às próprias associações 
garantiram a perseverança de todos membros da 
associação. O vínculo com associações facilitou o 
trabalho dos membros do grupo bem como aumentou 
o raio e o impacto da actuação do técnico. As atividades 
coletivas facilitaram a criação de conhecimento 
coletivo. Paralelamente, a aprendizagem individual 
promoveu o empoderamento dos indivíduos, das 
mulheres em particular. Não se viram mais excluídas 
O uso de associações em combinação com  
a existência de tanques de demonstração  
provou ser uma metodologia importante para 
transmissão de tecnologias e boas práticas, 
estimulando uma piscicultura sustentável.
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(nem mal compreendidas pelos maridos), como 
tradicionalmente acontece em torno de atividades 
económicas.
O uso de tanques-escola estimulou a réplica das 
práticas e auxiliou no apoio técnico e na mudança  
de comportamento porque o grupo vai usando as 
experiência dos outros para o sucesso de todos.  
O aumento de produção e produtividade de peixe 
contribuem para a redução da fome, desnutrição 
crónica e para a melhoria das condições de vida 
através do consumo e da comercialização do pescado 
proveniente de Piscicultura. 
Para massificar a prática da piscicultura no distrito é 
pertinente promover políticas que ajudem a transição 
de uma piscicultura de subsistência para comercial de 
modo a aumentar a renda familiar. De maneira a 
concretizar esta transição, são necessárias diversas 
medidas a nível político, a começar por promover 
políticas que estimulem o investimento em 
infraestrutura regional. A atribuição de DUAT 
provou ser uma medida eficiente, porém depende  
da divulgação desta estratégia e da organização  
dos produtores em associações. 
A disseminação do uso de tanque-escolas e o aumento 
do número de tanques viria a contribuir para que a 
piscicultura se tornasse ao mesmo tempo comercial e 
sustentável. Neste contexto, incluímos a dimensão 
sustentabilidade social à económica, onde o 
envolvimento da mulher nas actividades piscícola – 
como empreendedoras independentes dos homens 
– provou uma decisão acertada na expansão do 
potencial de toda Nhanahdzi. Pois acreditamos que  
a massificação possa vir a garantir que a comunidade 
aumente a produção e produtividade piscícola e, 
consequentemente, a renda familiar. 
Para tanto se faz necessário capacitar os piscicultores 
em matéria de produção de ração usando os alimentos 
localmente disponíveis de modo a reduzir os custos  
de produção. Além disto, aconselhamos a instalação 
de uma fabriqueta de ração e uma pequena unidade 
de produção de alevinos. Por fim, recomendamos que 
mais frequentemente se venham a promover feiras  
de comercialização dos peixes para divulgar os 
rendimentos, as vantagens sociais e para o meio 
ambiente através da actividade de piscicultura.
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